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Os festejos 
em honra de 
Nossa Senhora 
da Ajuda 
fazem parte 
da memória 
do povo

A história e as 
estórias de uma 
tradiçªo que remonta 
ao sØculo XIX, 
contadas na primeira 
pessoa de alguns 
espinhenses que 
de uma ou de outra 
forma estiveram 
envolvidos. 
p4, 5, 6 e 7

Memórias 
das festas da 
padroeira de 
Espinho 
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4500 ESPINHO
Multimeios 
mantØm-se 
fechado devido 
a procedimentos 
administrativos e 
�nanceiros p9

4500 FREGUESIAS
Comerciantes 
preocupados com 
obra na Rua 19, 
esperam poder 
continuar a 
trabalhar p11

FUTSAL
JÆ hÆ treinos no 
Novasemente GD: 
depois de anos 
sem equipa sØnior 
masculina, clube 
antense regressa à 
competiçªo p18

��.“edição
Festival 
Internacional 
de Mœsica de 
Espinho de 25 de 
setembro a 6 de 
dezembro

Organização contorna 
a pandemia e apresenta 
programa espalhado 
pela cidade e com 
transmissões na Rádio e 
no Youtube p23

 FIME 

Opiniªo.
“A pandemia 

exige um maior 
diálogo entre fé 
e razão” – Padre 

Artur Pinto
p13



feira 
semanal

visto daqui

1 � Os passadiços devolveram a lagoa de Paramos/barrinha 
de Esmoriz às populaçıes que cruzam os concelhos de 
Espinho e Ovar. Os passadiços resultaram do projeto 
de requali�caçªo encetado em setembro de 2016. As 
caminhadas nos passadiços que foram construídos na 
zona da lagoa de Paramos sucedem-se diariamente, 
mas Ø ao �m-de-semana que se regista maior a�uŒncia 
de caminhantes que desfrutam de um ecossistema 
por excelŒncia e de uma paisagem diversi�cada e 
multicolorida, aprazível e tranquila. Um cenÆrio que 
convida a caminhar ou a pedalar. A pØ ou de bicicleta, o 
que importa Ø percorrer e conhecer (cada vez mais) o que 
se tem perto (ou quase perto) de casa. 
Durante dØcadas de avanços e recuos, o projeto de 
requali�caçªo da zona lagunar de 396 hectares avançou 
com o entendimento de uma intervençªo consistente e 
valorosa e uma vontade coletiva e o sucesso de projeto 
ponderado e detalhado.
Nada Ø perfeito? (Talvez) nªo. Mas o sítio da lagoa de 
Paramos justi�ca plenamente uma visita e Ø convidativo 
para mais incursıes a pØ e/ou de bicicleta. Trata-se de uma 
Ærea protegida que tem como elemento principal uma 
lagoa costeira, com Æguas salobras, porque, periodicamente, 
existe uma ligaçªo com o mar atravØs de um canal no 
cordªo dunar. É um santuÆrio de biodiversidade, onde 
nidi�cam mais de uma centena de espØcies de aves.
E foram as características œnicas deste espaço natural 
que classi�caram a lagoa como Sitio de Importância 
ComunitÆria e integrada na Rede Natura 2000.

2 � E se o cenÆrio da lagoa de Paramos Ø deslumbrante, 
acresce dar nota (a quem porventura esteja mais distraído 
com o deita-abaixo por tudo e por nada ou com a corrente 
generalizada que tudo o que Ø bom só hÆ extramuros) de 
que em Paramos tambØm se destaca a estaçªo arqueológica 
� castro de ovil.
Dizem os especialistas que, alguns sØculos antes do 
nascimento de Cristo, as populaçıes do noroeste da 
Península IbØrica desenvolveram formas de vida 
caracterizadas, entre outros aspetos, por um tipo de 
povoado: os castros. O castro de Ovil em Paramos foi 
identi�cado em fevereiro de 1981, num local conhecido por 
Castelo, no lugar de Montes. 
As escavaçıes no castro de Ovil permitiram detetar as 
ruínas arqueológicas de uma aldeia do sØculo III/II A.C., com 
estruturas em xisto em plantas circulares. A quase total 
ausŒncia de vestígios romanos, patentes atØ ao momento 
apenas em alguns fragmentos de ânfora, que permitem 
supor o abandono do povoado durante o sØculo I.
Entretanto, o espaço de inegÆvel valor histórico e 
arqueológico tem sido alvo de uma profunda requali�caçªo 
de âmbito municipal, digni�cando o passado e valorizando 
as referŒncias identitÆrias do presente e assegurando o 
registo historial para o futuro.
Ou seja, na freguesia de Paramos, no concelho de Espinho, 
hÆ boas e œteis razıes para se perder um bocado do 
nosso tempo (para gratuitamente relaxar e acrescentar 
conhecimento).

Sítios recomendáveis 
(quase) à porta e casa
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23 | Festival Internacional de Música 
de Espinho quase a começar

Piscina Municipal 
O plano de contingŒncia 
para a Piscina Municipal 
foi reprovado. O sistema 

de ventilaçªo nªo 
se enquadra nas 
rigorosas regras 

da Direçªo-Geral 
da Saœde, no âmbito 
da Covid-19. Por isso, 
a Piscina Municipal 
continua encerrada, nªo 
servindo a comunidade 
espinhense. AtØ quando?

Espinho Surf 
Destination
A ediçªo de 2020 tem 
novas datas de�nidas e 
conta com novidades. 
Entre 6 e 11 de outubro, 
nas ondas da praia da 
Baía vªo competir os 
melhores sur�stas sub-18 
e longboarders da Europa. 

O evento Espinho Surf 
Destination estava 
reservado para março, 
mas a pandemia 

do vírus Codiv-19 
forçou cancelamento, 
tendo a Câmara 
Municipal diligenciado a 
remarcaçªo no calendÆrio 
internacional da World 
Surf League. 

Factos e figuras da semana
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FIME até dezembro
A 46.“ ediçªo do Festival 
Internacional de Mœsica de 
Espinho (FIME) arranca a 
25 de setembro, devendo-
se o reagendamento à 

conjuntura epidØmica, 
resultando 
num período de 
programaçªo mais 

espaçado do que o 
habitual. A Academia 
de Mœsica de Espinho 
adaptou o evento às 
restriçıes impostas pela 
pandemia de Covid-19.
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COM CERVEJA DE PRESSÃO
DISPONÍVEL NO CASINO ESPINHO E BINGO SOLVERDE* 
INCLUI PAGAMENTOS COM CARTÃO PRIVILEGE CLUB - 2,48 EUROS SOLVERDE.
*VALOR INCLUSIVE NA HAPPY HOUR | FOTO MERAMENTE ILUSTRATIVA.
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COM CERVEJA DE GARRAFA
DISPONÍVEL NO RESTAURANTE BACCARÁ DO CASINO ESPINHO.
INCLUI PAGAMENTOS COM CARTÃO PRIVILEGE CLUB: 4,29 EUROS SOLVERDE.
FOTO MERAMENTE ILUSTRATIVA.
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É GRATUITO, INCLUÍNDO O CAFÉ!*

*Oferta do café em exclusivo aos membros Privilege Club Casinos. 
Disponível nas salas de jogo.

PUBLICIDADE 5; hi wixiqfvs hi 6464 ₲ Defesa de Espinho ₲ 3



destaque

REPORTAGEM. 

NUMA ALTURA EM QUE 
AS FESTAS EM HONRA 
DE NOSSA SENHORA DA 
AJUDA SE RESUMEM ÀS 
CELEBRAÇÕES RELIGIOSAS 
DEVIDO À PANDEMIA, 
PROCURAMOS RETRATAR 
UM POUCO DA SUA 
HISTÓRIA, DANDO VOZ A 
ALGUNS ESPINHENSES QUE, 
DIRETA OU INDIRETAMENTE 
PARTICIPARAM, NESTES 
FESTEJOS. A PROCISSÃO, 
O FOGO-DE-ARTIFÍCIO, 
O SERMÃO E BÊNÇÃO 
AO MAR, O APITO DAS 
TRAINEIRAS E A FEIRA DAS 
CEBOLAS, SÃO ALGUNS 
DOS MOMENTOS QUE 
MARCARAM O POVO DE 
ESPINHO HÁ MAIS DE UM 
SÉCULO, NO TERCEIRO FIM-
DE-SEMANA DE SETEMBRO.

HISTÓRIA DOS FESTEJOS EM HONRA DE NOSSA SENHORA DA AJUDA

MANUEL PROENÇA

A imagem de Nossa Senhora da 

Ajuda, �começou por ser venerada 

na capela de Nossa Senhora da 

Guia que havia sido construída em 

1808 e demolida em 1883, ano em que 

foi benzida a primeira capela com 

a invocaçªo da padroeira. O novo 

edifício ficava situado no centro da 

povoaçªo, ao norte da praça nova, 

ficando-lhe fronteiro um grande e 

espaçoso largo e havendo em redor 

o espaço necessÆrio e desafogado 

para ser circuitada por qualquer 

procissªo religiosa�, recorda o dire-

tor do Museu Municipal de Espinho, 

Armando Bouçon.

Segundo o historiador, a capela 

�possuía um SacrÆrio, vÆrias ima-

gens de santos, um amplo coro, dois 

pœlpitos, sacristia, uma lâmpada 

sempre acesa e capelªo privativo. 

A populaçªo, para alØm de prestar 

culto a Nossa Senhora, era muito 

devota do Santíssimo Sacramento. 

Em 1886, a capela foi elevada à ca-

tegoria de igreja, passando a matriz 

quando em 1889, Espinho se consti-

tuiu em freguesia�.

A destruiçªo da capela de Nossa 

Senhora da Ajuda foi em 1910, �devido 

às invasıes do mar. A imagem da Se-

nhora da Ajuda foi definitivamente 

transferida para a capela de Santa 

Maria Maior, onde hoje se encontra, 

e que foi construída em 1877 na rua 

da Graciosa em frente à linha do 

caminho-de-ferro�.

Para o historiador, os festejos em 

honra da padroeira �começaram 

a ser realizados por comissıes de 

pescadores de Espinho. A partir de 

1883 receberam o apoio da Comis-

sªo Zeladora do Santíssimo Sacra-

mento da Capela de Nossa Senhora 

da Ajuda e em 1885 foi constituída 

a Irmandade de Nossa Senhora da 

Ajuda que ainda tem como primeira 

finalidade sustentar o culto e vene-

raçªo da imagem da Virgem Maria, 

nomeadamente atravØs da celebra-

çªo anual, no terceiro domingo de 

setembro, das festas em honra da 

padroeira�.

O diretor do Museu Municipal de 

Espinho diz que, no essencial, �tanto 

a festa religiosa como a profana, 

nªo sofreram grandes modificaçıes 

no decorrer destes anos. A parte re-

ligiosa constava de missa com coro 

e orquestra, sermªo matutino e ves-

pertino, e �majestosa� procissªo com 

vÆrios andores (Senhora da Ajuda, 

Santa Rita, S. Sebastiªo, S. Fran-

cisco, etc.), muitos anjinhos e de-

votos. O prØstito percorria as prin-

cipais ruas da Praia, vistosamente 

iluminadas e embandeiradas, num 

cenÆrio requintado pelas colgadu-

ras de damasco que se estendiam 

nas janelas�.

A festa profana, que decorria 

durante todo o fim-de-semana, �in-

cluía uma salva de vinte e um tiros 

a marcar o início dos festejos, fogo-
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-de-artifício e de bonecos, mœsica 

nos coretos e nas ruas, comidas e 

bebidas, venda de quinquilharias e 

artesanato de barro, barracas de tiro 

ao alvo, corridas de touros, e a tra-

dicional feira das cebolas, no œltimo 

dia da festa (segunda-feira). Predo-

minam os requerimentos enviados 

à Câmara Municipal a solicitar a 

respetiva licença para a venda de 

alimentos (principalmente doces) 

e bebidas, assim como as barracas 

de tiro. Os vendedores ambulan-

tes ocupavam, sobretudo, as ruas 

situadas a jusante da estaçªo do 

caminho-de-ferro, em especial o 

largo de Nossa Senhora da Ajuda, 

Av. Serpa Pinto (Av. 8) e ruas do 

Cruzeiro (2), Bandeira Coelho (19) e 

Bandeira Neiva (23). O Largo e rua 

da Graciosa (8) era outra zona muito 

movimentada�.

A festa de 
setembro 
que traz 
multidões 
a Espinho

Por fim, era a Irmandade de 

Nossa Senhora da Ajuda que �su-

portava as despesas da festa que 

englobavam a cera para os altares 

e lustres, padres para a missa e pro-

cissªo, armaçªo da igreja, mœsica 

para os trŒs dias, pregador, arranjo 

dos andores, iluminaçªo do arraial, 

foguetes e fogo-de-artifício�. �

 

Tanto a festa religiosa 
como a profana, não 
sofreram grandes 
modificações no 
decorrer destes anosî.

Armando Bouçon
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“QUANDO ERA JOVEM, esta festa 
em honra de Nossa Senhora da 
Ajuda era uma grande alegria, so-
bretudo pela presença das diversıes 
� carrocØis e carrinhos de choque. 
Encantava-nos a festa profana, mais 
do que a religiosa. Mas com o passar 
do tempo, a mim, pessoalmente, 
foi-me encantando a festa religiosa, 
sobretudo a partir do momento em 
que comecei a namorar com o meu 
falecido marido, Romeu Vitó. O meu 
sogro estava muito envolvido nas 
festas, pela Irmandade de Nossa Se-
nhora da Ajuda. Mas sempre gostei 
muito de ver a procissªo�, recorda 
Henriqueta Vitó que, após a morte 
de seu marido passou a fazer parte 
da Irmandade.

�Lembro-me que depois de termi-
nar a festa, começÆvamos a prepa-
rar a do ano seguinte. Algumas pes-
soas faziam promessas e queriam 
marcar os andores com muita ante-
cedŒncia. Por outro lado, fazíamos 
um balanço das festas, analisando 
aquilo que havia corrido mal e o 
que tinha corrido bem. Implemen-
tÆvamos algumas alteraçıes no sen-
tido de tornar a festa sempre cada 
vez melhor. A nós preocupava-nos 
muito a procissªo, atØ porque toda 
a parte religiosa das festas era pre-
parada pelo pÆroco de Espinho�, re-
corda Henriqueta Vitó.

Na sua memória ainda estÆ pre-
sente a celebraçªo da missa dentro 
da capela. �As pessoas enchiam, por 
completo, aquele espaço, dentro 

e fora. Mais tarde, a missa passou 
a ser celebrada fora da capela de 
Santa Maria Maior. Nessa altura 
cheguei a dizer que se o meu marido 
fosse vivo iria ficar feliz porque esse 
era um desejo seu. Para a missa 
eram convidados vÆrios padres e 
atØ chegou a cÆ vir o bispo do Porto�, 
conta Henriqueta Vitó.

Com o passar dos tempos, a festa 
cresceu substancialmente. Segundo 
Henriqueta Vitó, �a Irmandade for-
mulava convites a todas as coleti-
vidades do concelho de Espinho 
para participarem na procissªo, 
bem como algumas individualida-
des e, ao longo dos tempos, foram 
aparecendo cada vez mais andores 
com imagens de vÆrios santos, a tal 
ponto que chegÆmos a pensar en-
contrar um nœmero-limite�. 

Organizar a procissªo e estas 
festas dava muito trabalho, �mas era 
algo que se fazia com muito gosto e 
com a dedicaçªo de todos. O meu 
marido sempre teve muito a colabo-
raçªo do António Freire, que sempre 
foi o seu braço-direito e eu tambØm 
contei sempre com ele. TambØm a 
Irmandade de S. Pedro sempre co-
laborou muito com a Irmandade 
de Nossa Senhora da Ajuda, assim 
como a Câmara Municipal de Espi-
nho�, afirma Henriqueta Vitó. 

Nas festas em honra de Nossa 
Senhora da Ajuda angariava-se 
sempre bastante dinheiro, �fruto 
das doaçıes e das promessas. Havia 
uma venda, à porta da capela de 
Santa Maria Maior, com meda-
lhinhas, terços e imagens. Estas 
verbas eram utilizadas nas obras da 
capela, de forma a tornÆ-la cada vez 
melhor�, explica Henriqueta Vitó 
que reconhece que a Irmandade 
tambØm colaborava com a Igreja 
Matriz, nas obras que eram neces-
sÆrias. �Por exemplo, a Irmandade 
contribuiu para a compra dos vi-
trais�, sublinha.

Na procissªo, �muitos dos ando-

res, que tinham promessas, eram 
enfeitados com base nos valores das 
doaçıes e os que nªo tinham, era a 
Irmandade que pagava a sua de-
coraçªo. A nossa responsabilidade 
era a decoraçªo do altar-mor que, 
muitas das vezes, contava com a co-
laboraçªo das floristas de Espinho�, 
conta Henriqueta Vitó.

Por fim, aquela antiga participante, 
lamenta que �a Irmandade de Nossa 
Senhora da Ajuda fosse constituída 
por pessoas mais velhas e foi pena 
que o meu marido, Romeu Vitó, nªo 
tenha feito uma renovaçªo. O œnico 
elemento mais novo que entrou, nessa 
altura, foi o António Freire�. // MP �

IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DA AJUDA
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“NÃO SEI MUITO BEM quem 
fazia parte da Irmandade� diz 
Manuel Pires que reconhece 
que era �António Freire que 
tratava de tudo, e muito bem! 
Cada um de nós tinha uma 
opa com o nosso nome gra-
vado, que era utilizada no dia 
da procissªo e guardada para o 
ano seguinte. ColaborÆvamos 
porque gostÆvamos, porque 
nos sentíamos bem com isso e, 
por fØ�, constata Manuel Pires, 
que acrescenta:

�Sei que a festa era orga-
nizada pela Irmandade, em 
sintonia com o pÆroco de Es-
pinho. Mas penso que o maior 
cuidado estaria na realizaçªo 
da procissªo para o domingo 
das festas de Nossa Senhora 
da Ajuda�, que considera ser 
�o momento mais elevado, 
para mim e penso que para os 
católicos�.

Manuel Pires recorda-se 
de participar nas festas desde 
muito novo, atØ porque �fazia 
parte do corpo dos Bombeiros 
VoluntÆrios de Espinho. Par-
ticipÆvamos em todos os fes-
tejos, incluindo a festa da Se-
nhora da Ajuda. DesfilÆvamos 
com a procissªo. Mas quando 
regressei de `frica passei a de-
dicar-me mais a estas causas 
e às instituiçıes do nosso 
concelho�.

Para Manuel Pires �sempre 
houve anos muito bons destes 
festejos, com grandes procis-
sıes. Antigamente nªo havia 
os tapetes de flores que foram 
introduzidos na festa hÆ cerca 
de uma dØcada e vieram trazer 
um embelezamento enorme. 
Constituíram, atØ, um motivo 
de atraçªo de pessoas à nossa 
terra�.

Manuel Pires considera que 
�esta festa sempre foi muito 
conhecida em Portugal, pois 
vinham autocarros de Viseu e 
de Vila Real! AtØ os emigrantes 
vinham cÆ nessa altura para 
participarem nos festejos da 

nossa padroeira�.
No ano passado, mesmo 

com as limitaçıes impostas 
pela realizaçªo das obras, 
�houve uma grande procissªo. 
E este ano, poderÆ ser apenas 
a missa campal que, mesmo 
assim, irÆ dar importância a 
estes festejos limitados pelas 
restriçıes devido à pandemia�, 
diz Manuel Pires.

Sendo a procissªo o que 
mais importância tem, Manuel 
Pires reconhece que �tem 
vindo a crescer e o nœmero 
de andores foi aumentando 
desde os primeiros tempos 
que eram, apenas, uma meia-
-dœzia. Ultimamente a pro-
cissªo jÆ tinha mais de 30 
andores�.

Os andores �eram muito 
bem arranjados pelas senho-
ras. As pessoas poderiam 
nªo estar ali com fØ, mas pelo 
menos viam tudo aquilo que 
era muito bonito e que nªo se 
via por outros lados � andores 
enfeitados e lindíssimos�, re-
corda Manuel Pires que pensa 
que �quando estas obras esti-
verem prontas tudo voltarÆ a 
ser o que era dantes�.

Por fim, Manuel Pires 
ainda se lembra de algo que 
se perdeu com os tempos, �a 
corrida de touros que era feita 
por essa altura�, numa festa 
que �trouxe sempre milhares 
de pessoas à nossa terra, mas 
que se foi modificando e adap-
tando aos tempos mais mo-
dernos�. // MP �

A Irmandade de Nossa Senhora 
da Ajuda tem tido um papel 
fulcral na realizaçªo das 
festas em honra da padroeira 
de Espinho. Após a morte de 
Romeu Vitó, antigo presidente 
da Câmara Municipal de Espinho 
e responsÆvel pela Irmandade, 
foi a viœva, Henriqueta Vitó, que 
assumiu a sua coordenaçªo.

Manuel Pires Ø uma �gura 
que, desde hÆ alguns anos 
vinha a colaborar com a 
Irmandade da Senhora 
da Ajuda. No entanto, 
frisa, �nunca �z parte, 
mas hÆ muito tempo que 
colaboro na realizaçªo da 
festa religiosa. Como eu, a 
maior parte das pessoas�.

 

A Irmandade de 
S. Pedro sempre 
colaborou muito com 
a Irmandade de Nossa 
Senhora da Ajudaî.

Henriqueta Vitó

Promessas para 
enfeitar os andores

“Esta festa sempre 
foi muito conhecida 
em Portugal”

 

As pessoas poderiam 
não estar ali com fé, 
mas pelo menos viam 
tudo aquilo que era 
muito bonito.î

Manuel Pires

  Como celebrar este ano as festas em 
honra de Nossa Senhora díAjuda? Focados 
no essencial e conduzidos pelo amor, 
sendo resilientes e criativos, vamos além 
da tradição.î
Opinião Padre Artur Pinto, 
pároco de Espinho pág. 13
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destaque

Festas com origem 
no século XIX

“Cereja no 
topo do bolo”

Autodidata, interessado pela 
história de Espinho e da sua comu-
nidade piscatória, o espinhense 
Artur Faustino baseia as suas 
pesquisas no espólio de jornais 
que possui. “Pegando na história 
(lenda) de um naufrágio ocorrido 
no mar, com um rapaz de nobre 
família, que diz ter tido a felici-
dade de ser salvo por intermédio 
de um milagre de Nossa Senhora 
da Ajuda, fará sentido dizer que 
foram os pescadores vindos das 
margens ribeirinhas de Ovar que 
trouxeram, na sua linguagem, para 
o lugar da Praia de S. Martinho de 
Anta, a sua invocação”, dá conta 
Artur Faustino.

AS FESTAS �tiveram início a partir 

de setembro de 1877, data em que foi 

benzida a primitiva capela que veio a 

ser a primeira Igreja Paroquial de Es-

pinho. O culto na nova capela foi au-

torizado a 31 de janeiro de 1878, pelo 

Bispo do Porto, o Cardeal D. AmØrico, 

o mesmo que deu posse eclesiÆstica 

à nova Freguesia de Nossa Senhora 

da Ajuda de Espinho�, recorda Artur 

Faustino.

TerÆ sido, pois, segundo Artur 

Faustino que �a partir das datas 

acima descritas que começaram a 

ser realizadas as festas em honra da 

padroeira de Espinho�.

Artur Faustino ainda tem memó-

ria destes festejos no seu tempo de 

criança: �Lembro as traineiras do 

porto de Leixıes que vinham anco-

rar em frente da praia na hora da 

procissªo, e estacionar antes das 

ondas do quebra-mar, em frente da 

Rua 2, para no decorrer da cerimónia 

receberem a bŒnçªo lançada ao mar 

pelo orador sacro�.

Na festa profana, a especial recor-

daçªo de Artur Faustino vai para a 

feira das cebolas, na Rua 8, entre a 

Ruas 23 e 27, �local onde eram expos-

tas as mais diversas �restas� das ce-

bolas que para cÆ vinham, transpor-

tadas por lavradores nas carroças 

puxadas por cavalos ou por parelhas 

bois. A feira das cebolas era, entªo, 

um negócio atrativo e de grande 

movimento com pessoas a carregar 

nas costas as rØstias que compravam 

para o consumo caseiro�. 

Mas nªo era só cebolas que se ali 

vendia! �Nas bancas ou toldes mon-

tados na Rua 23, ao lado do Teatro S. 

Pedro, estava instalada a venda dos 

melıes e melancias e outras espØcies 

de frutos�.

As festas do seu tempo de infância 

realizavam-se na Avenida 8, a partir 

da Rua 23. Aquele espaço estava re-

servado para �os carrocØis, as barra-

cas de tiro e dos brinquedos para as 

crianças. Havia pistas de automóveis 

em miniaturas, as tendas das roletas 

com prØmios de louças e adornos 

cerâmicos, as panelas e tachos de 

ferro e alumínio, panelas de ferro 

com tripØ, muito usadas nas aldeias. 

As regueifas, as nozes, os doces, as 

farturas do Quirino, as roupas e, nas 

tascas, a caneca do vinho traçado 

com cerveja ou rodelas de laranja 

para as nozes�, fazem parte das me-

mórias de Artur Faustino.

Os tempos foram passando e após 

o 25 de abril os festejos em honra 

da padroeira de Espinho sofreram 

algumas alteraçıes. �Nos anos de 

1975/76 tiverem um cunho diferente, 

uma vez que a festa profana foi 

levada para um outro local. Foi es-

tendida para a Rua 20, para o espaço 

compreendido entre as ruas 19 e 33, 

tendo ainda ocupado todo o terreno 

que se encontrava devoluto, local 

este onde estªo atualmente os edifí-

cios do Salªo Paroquial e da Escolas 

Espinho 2�, recorda Artur Faustino, 

que acrescenta: �Foi usado o Parque 

Joªo de Deus para algumas ativida-

des. Mas esta soluçªo acabou por 

nªo ter sucesso e as festas regressa-

ram à Avenida 8�, constatou Artur 

Faustino.

Da sua memória, Artur Faustino 

retira que �a procissªo, como jÆ era 

habitual manteve-se com a saída da 

capelinha que, de privada, passou a 

ser dedicada a Santa Maria Maior, que 

acabou por ser reservada ao culto de 

Nossa Senhora da Ajuda�. // MP �

“Sou espinhense há 82 anos e, por 
isso, recordo-me perfeitamente 
das festas em honra de Nossa Se-
nhora da Ajuda. Mas ao longo dos 
anos, o modo como se realizava 
a festa foi-se alterando, porque 
a vida em Espinho também se foi 
modificando”, contou-nos a antigo 
comerciante que foi presidente da 
Associação Comercial de Espinho, 
Carlos Ledo da Fonseca.

“NOS ANOS 45 E 50, as festas 

representavam o encerramento de 

uma Øpoca que era, normalmente, 

de muito movimento na, entªo vila 

de Espinho. Vinham cÆ pessoas de 

todos os �cantos� do país. A festa em 

honra da Senhora da Ajuda era a 

�cereja no topo do bolo��, considera 

Carlos Ledo da Fonseca.

�Tenho recordaçıes de família e 

de nos reunirmos aqui em Espinho 

por altura das festas. Vinham a Es-

pinho para visitar os meus avós. A 

minha avó, a senhora Adelina, tinha 

uma casa de frutas na Rua 23 e fazia 

questªo de ter um lanche para a fa-

mília depois de passar a procissªo 

da Senhora da Ajuda. Tinha sempre 

uma regueifa de pªo branco e 

nozes�, lembra, com saudade, Carlos 

Fonseca.

Aquele antigo comerciante diz 

que �a procissªo concentrava a 

atençªo da festa religiosa e os espi-

nhenses viviam-na com grande in-

tensidade. As ruas eram enfeitadas 

com os enfeites próprios da Øpoca 

dos anos 40 e 50, muitos feitos em 

madeira e em papel. Mas acho que, 

inicialmente, nem luzes havia! Só 

mais tarde foram aparecendo e a 

festa foi ganhando outra dimen-

sªo e outra beleza, adaptando-se 

sempre à evoluçªo dos tempos�.

Para Carlos Fonseca, �qualquer 

festa traz sempre vantagens aos co-

merciantes da nossa terra, mas esta, 

em particular, pela sua dimensªo, 

era, de facto, uma mais-valia. Trazia 

como todas as festas, coisas boas e 

coisas mÆs. Mas o movimento que 

dava a Espinho sempre foi algo de 

extraordinÆrio�, sublinha.

Segundo Carlos Fonseca, �um 

outro aspeto da festa era a parte 

profana, que sempre trouxe cÆ, mais 

tarde, os carrocØis, as barraquinhas 

de diversıes. ChegÆmos a ter cÆ 

em Espinho uma Feira Popular, no 

espaço onde mais tarde foi feito o 

edifício de �O Nosso CafØ�, onde era 

a Câmara Municipal de Espinho. 

Essa feira tinha propósitos de be-

neficŒncia. Tinha circo, carrinhos 

elØtricos, carrocØis e muitas outras 

coisas que, durante o verªo estavam 

ao dispor dos espinhenses e dos que 

nos visitavam�.

No entender deste antigo comer-

ciante espinhense, a procissªo em 

honra de Nossa Senhora da Ajuda 

�era vistosa e o fogo era lançado 

junto ao mar, na altura em que de-

corria a procissªo. Havia a bŒnçªo 

ao mar, tambØm com uma sessªo 

de fogo, que impressionava toda a 

gente. Vinham as traineiras de Ma-

tosinhos, muitas com pescadores 

de Espinho, que se colocavam em 

frente à praia e na altura da bŒnçªo 

ao mar, todas as traineiras apita-

vam. Era um momento lindíssimo 

e muito interessante, que demons-

trava a devoçªo dos pescadores à 

nossa padroeira�.

Por fim, Carlos Ledo da Fonseca 

entende que estas festas �eram um 

pretexto para se sair à rua em Es-

pinho e sendo uma terra em que 

as pessoas prezavam o convívio, 

aproveitavam isso ao mÆximo. Mas 

atualmente Ø tudo muito diferente!� 

// MP �

Pinto Moreira,

Presidente da CM Espinho

COM A FÉ E A DEVOÇÃO
QUE OS ESPINHENSES
DEDICAM À SUA 
PADROEIRA 

A celebração da nossa pa-
droeira Nossa Senhora 
d`Ajuda é um dos mais im-
portantes, senão o mais im-
portante evento da cidade, 
pela solenidade religiosa de 
que se reveste, pelo envolvi-
mento e devoção que suscita 
na nossa comunidade e pela 
componente profana das 
festividades.
Como já é do conhecimento 
público, a Festa em Honra de 
Nossa Senhora d´Ajuda não 
se realiza neste ano de 2020 
nos moldes habituais.
As razões desta impossibi-
lidade decorrem, como se 
compreende das restrições 
e da contingência sanitária 
e social que o mundo atra-
vessa em consequência da 
pandemia Covid-19.
A Festa da Senhora d`Ajuda 
terá este ano como momento 
alto a celebração da missa 
solene, uma decisão da Pa-
róquia que o Município apoia 
e, estou certo que a popu-
lação acolhe com a melhor 
compreensão e bom senso.
Nos tempos e nos dias como 
os que estamos a viver, não 
é possível ir além do essen-
cial na vertente religiosa do 
evento e muito menos na sua 
componente mais profana.
É certo que a festa de Nossa 
Senhora d´Ajuda sem a vi-
vência e o frenesim da cons-
trução dos tapetes de flores 
nas ruas por onde passa a 
procissão com tantos ando-
res engalanados, sem o ato 
solene da bênção do mar, 
sem a presença de milhares 
e milhares de forasteiros e 
sem o incomparável espetá-
culo de fogo-de-artifício não 
é a mesma coisa. É tudo isto 
e toda a envolvência que as 
festividades encerram que 
fazem desta data do calen-
dário religioso em Espinho 
um momento marcante, 
todos os anos em setembro.
Com a fé e a devoção que os 
espinhenses dedicam à sua 
padroeira, a missa solene 
do próximo domingo cele-
brada na capela pelo nosso 
pároco, Padre Artur deixa em 
a todos nós a esperança de, 
no próximo ano, voltarmos a 
celebrar e a festejar em con-
dições normais Nossa Se-
nhora d´Ajuda.

ARTUR FAUSTINO CARLOS FONSECA

 

A procissão 
concentrava a atenção 
da festa religiosa 
e os espinhenses 
viviam-na com grande 
intensidade.î

Carlos Ledo da Fonseca
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Os tempos de outrora
saudosos que são
o nosso mar chora
a Senhora da Ajuda
vai falhar a bênção.

Festejos tão queridos
com gente aos milhares
negócios perdidos
não se ouvem cantares.

A música é muda
tanto nos comove
de luto vestida
vê-se a Dezanove.
Que linda que era
vê-la entapetada
com flores mimosas
tão admirada.

Até o nosso céu
sem artilharia
mostra que morreu
a enorme alegria.

Mas vou-me calar
não digo mais nada
que domingo triste…
A capela fechada!

Não morra 

a fé!

opinião 

Manuel Sancebas

 No ano 
passado, por 
exemplo, já 
tivemos cerca de 
300 pessoas a 
participarem na 
construção dos 
tapetes de flores”.
Emília Dias

Os tapetes são 
preparados com 
11 meses de 
antecedência,
demorando entre 
10 a 12 horas a 
serem montados

“Faz com que nos sintamos 
orgulhosos e enaltece o 
nosso bairrismo”

Os tapetes de flores, nos feste-
jos em honra da padroeira de 
Espinho, têm origem há cerca 
de uma dezena de anos. Emília 
Dias, antiga florista, deu corpo 
à ideia, em 2009, inspirada em 
tapetes que eram feitos nou-
tras festividades. Os tapetes de 
flores foram, até ao ano passado, 
motivo de atração, quer pela sua 
beleza quer pela forma como são 
elaborados, sendo necessárias 
mais de duas dezenas de tonela-
das de materiais.

“COMECEI A FAZER o tapete 

de flores porque os via em outras 

festas nas redondezas, nomeada-

mente em S. Paio de Oleiros, Fura-

douro, Viana do Castelo e, atØ, na 

festa em honra de Nossa Senhora 

do Mar (Silvalde). E no ano em que 

fomos ajudar a fazer o tapete em 

Silvalde, em 2009, decidimos fazer 

um tapete nas festas em honra 

de Nossa Senhora da Ajuda, em 

frente à capela. Depois disso, cons-

tituímos um pequeno grupo de 

pessoas e construímos os tapetes 

noutras ruas, com a 19 e 23. Nos 

anos seguintes fomos estendendo 

a outras ruas, como a Rua 18 e Rua 

2�, conta Emília Dias que diz que 

�estavam envolvidas, no início, 

cerca de meia centena de pessoas 

e, no ano passado, por exemplo, 

jÆ tivemos cerca de 300 pessoas a 

participarem na construçªo dos 

tapetes de flores�.

Embora a construçªo dos ta-

petes exija elevados custos nos 

materiais utlizados, Emília Dias 

garante que �todos os que traba-

lham na sua elaboraçªo sªo volun-

tÆrios. Os materiais utilizados sªo 

o sal, as flores, casca de pinheiro� 

que acabam por atingir mais de 20 

toneladas.

Os tapetes de flores, tal como os 

festejos em si, sªo preparados com 

cerca de 11 meses de antecedŒncia:

�O projeto Ø elaborado pela As-

sociaçªo EVida. Depois disso, Ø 

apresentado ao nosso grupo e ao 

pÆroco, padre Artur Pinto, divi-

dindo-se as tarefas pelos volun-

tÆrios. As ideias sªo transmitidas 

e, muitas das vezes, alguns dos 

desenhos sªo de inspiraçªo dos 

próprios grupos. HÆ, aqui, alguma 

criatividade e nªo hÆ nada que 

seja imposto. HÆ uma grande preo-

cupaçªo em manter o projeto e os 

grupos coesos. Ter uma pessoa a 

comandar tudo e a determinar o 

que seria feito era impensÆvel�, 

acrescenta a filha de Emília, Cata-

rina Dias, que desde criança cola-

bora com a mªe na elaboraçªo dos 

tapetes de flores.

Segundo Emília Dias, as pessoas 

envolvem-se na elaboraçªo dos 

tapetes de flores, �em primeiro 

lugar pela nossa convicçªo reli-

giosa, depois por nos ligarmos ao 

associativismo e porque gostamos 

de partilhar conhecimentos. Mas 

alØm disto, o convívio tambØm Ø 

uma das vertentes muito impor-

tantes. E, por fim, Ø um prazer 

ver o resultado final de todo o 

trabalho�.

Um trabalho que era preparado 

durante a noite e que �passou a 

iniciar-se, nos dois œltimos anos, 

na tarde de sÆbado. Por norma, 

quem participa na elaboraçªo 

dos tapetes, tambØm participa na 

procissªo, ao domingo e, por, isso, 

era demasiado cansativo fazer o 

tapete ao sÆbado à noite (muitas 

vezes terminava às 9 horas de 

domingo) e no dia seguinte fazer 

o percurso da procissªo, com os 

andores aos ombros. O Município 

autorizou-nos a começar a fazer os 

tapetes ao sÆbado de manhª o que 

foi muito importante. Cada tapete 

demora entre 10 a 12 horas a ficar 

concluído. Mas muitas das vezes, 

quem acaba de fazer o seu tapete 

vai ajudar noutros grupos. E a ela-

boraçªo de um tapete depende de 

muitas circunstâncias, nomeada-

mente da complexidade do dese-

nho ou de, simplesmente o grupo 

ter mais ou menos participantes�, 

sublinha Emília Dias.

Os tapetes de flores nas festas 

de Nossa Senhora da Ajuda �jÆ sªo 

uma tradiçªo� e estªo, �definiti-

vamente, enraizados nestas fes-

tividades�, considera, ainda a res-

ponsÆvel pela Associaçªo EVida, 

acrescentando que �hÆ pessoas 

que se deslocam a Espinho pro-

positadamente para os verem e 

muitos dos espinhenses acabam 

por sair de casa para acompanhar 

a sua elaboraçªo. Nós ao longo 

destes anos temos conseguido 

melhorar imenso o nosso trabalho 

e isto faz com que nos sintamos 

orgulhosos e enaltece, tambØm, o 

nosso bairrismo�, afirma Emília 

Dias que lamenta que este ano a 

pandemia tenha vindo na altura 

em que estavam �prestes a come-

çar a trabalhar nos tapetes para 

estas festas. Tudo jÆ estava pen-

sado e tínhamos coisas elaboradas. 

Tudo parou. Sentimo-nos tristes, 

mas nªo foi coisa que dependesse 

de nós. Pretendemos que, para o 

ano, seja melhor�, conclui Emília 

Dias. //MP �

TAPETES DE FLORES
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 RECAFE 

4500 Espinho

Espinhenses tŒm 
de esperar vez para 
passar junto à estaçªo

É mais uma consequŒncia 
do RECAFE. Enquanto 
as obras decorrem 
para a requali�caçªo 
do canal ferroviÆrio de 
Espinho, os cidadªos 
procuram habituar-se 
às transformaçıes que a 
cidade vai sofrendo. Mas 
nem todos concordam.

LISANDRA VALQUARESMA 

É NO CORAÇÃO DESTA OBRA, 
junto à estaçªo ferroviÆria, que se 
encontra uma passagem improvi-
sada para peıes. Devido aos cortes 
na Avenida 8, esta foi a soluçªo en-
contrada para possibilitar a movi-
mentaçªo de pessoas, mas muitos 
queixam-se e dizem tratar-se de 
um acesso perigoso. 

A passagem estÆ dividida por ca-
sas e pela rede que delimita a obra. 
O chªo Ø em terra, hÆ pó próprio 
dos trabalhos que ali acontecem e 
quem passa tem que esperar vez. 
O caminho Ø, em certos pontos, 
tªo estreito que nªo cabem duas 
pessoas ao mesmo tempo. À me-
dida que se avança no percurso, 
os peıes tŒm que se encostar para 
conseguirem passar. 

InŒs Barros Ø estudante e precisa 
de conseguir chegar à estaçªo para 
apanhar o comboio. É uma tarefa 
que começa, agora, a fazer todos os 
dias com o recomeço da universi-
dade. �HÆ dias que preciso de pas-
sar por aqui porque hÆ muitas ruas 
que estªo cortadas e às vezes nem 

sei por onde ir. Quando venho a pØ 
passo neste caminho, mas Ø mui-
to apertado e acho que estÆ mal 
pensado. Nªo passam aqui duas 
pessoas ao mesmo tempo�, diz a es-
tudante.

A realidade que se vive atual-
mente da Covid-19 Ø uma das ca-
racterísticas apontadas no curto 
espaço existente da passagem. 
�Chegar a Espinho Ø um problema, 
mas vir atØ cÆ baixo à estaçªo pior 
Ø. Para nªo falar da pandemia que 
estamos a passar. Isto Ø muito es-
treito, as pessoas tŒm que esperar 
para conseguirem passar e às vezes 
tocam umas nas outras. Este cami-
nho nªo Ø só usado por quem preci-
sa de ir para a estaçªo. Passa muita 
gente por aqui�, alerta InŒs. 

Outro cidadªo descontente Ø Sa-
muel Baptista. �Isto estÆ o caos. A 
própria cidade estÆ uma confusªo 
por causa das obras. HÆ obras por 
todo o lado. No outro dia precisei 
de vir à estaçªo e foi um proble-
ma passar por aqui com as malas 
de viagem que trazia. Nem quero 
imaginar uma pessoa com mais 
dificuldades de se mover. Chegar 
assim ao comboio nªo Ø nada fÆcil. 
Ou as pessoas vŒm com antecedŒn-
cia ou ainda acabam por o perder�, 
reclama o cidadªo.

Segundo uma moradora que vive 
próximo daquela zona, �à noite Ø 
mais complicado.� Com uma pas-
sagem tªo estreita �hÆ pessoas que 
tŒm receio de passar, como Ø nor-
mal. Isto aqui à noite fica feio�. 

Esta situaçªo Ø resultado da re-
qualificaçªo do canal ferroviÆrio 
de Espinho. �
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NO ÂMBITO de uma inves-
tigaçªo levada a cabo pela Di-
visªo Policial de Espinho, ori-
ginada pela prÆtica reiterada 
de roubo na via pœblica, foi 
identificado um estudante, 
de 19 anos.

Na tarde de 7 de setembro, 
sob ameaça de utilizaçªo de 
arma branca, o suspeito terÆ 
abordado um homem, de 33 
anos, em Silvalde, que se en-
contrava a distribuir folhetos 
publicitÆrios, tendo-lhe rou-

bado 250 euros e pondo-se 
em fuga.

Na noite de 10 de janeiro, 
numa rua de Espinho, o mes-
mo suspeito terÆ agredido 
um homem, de 20 anos, com 
diversos socos na cara, ten-
do-lhe roubado o telemóvel, 
que, entretanto, lhe tinha 
caído no solo. A vítima foi 
transportada por uma am-
bulância dos Bombeiros do 
Concelho de Espinho para o 
Hospital Eduardo Santos Sil-

va, em Gaia, a fim de receber 
tratamento. 

Entretanto, o Comando 
Distrital de Aveiro da PSP 
dÆ nota de que �a pronta 
resposta desta Polícia visa 
promover uma reaçªo mais 
imediata possível a alguns 
fenómenos criminais ocasio-
nais e contribuir para que 
todos os cidadªos continuem 
a sentir Espinho uma cidade 
segura e tranquila.� �

NA MANHÃ de 11 de setem-
bro, a Esquadra de Espinho 
procedeu à detençªo de um 
homem, de 43 anos, corticei-
ro, residente em Santa Maria 
da Feira, em cumprimento 
de mandado de detençªo 
e conduçªo, emanado pelo 

Tribunal de Santa Maria da 
Feira.

O detido foi conduzido ao 
referido Tribunal, a fim de 
ser presente a interrogató-
rio judicial, relacionado com 
um processo de violŒncia 
domØstica. �

 POLICIAMENTO 

 VIOLÊNCIA DOMESTICA 

Identi�cado suspeito da prÆtica 
reiterada de roubo

Mandado de detençªo para 
interrogatório judicial

�����������������

���������
����������
����	������

Comemoração do 26º aniversário a 
29 de setembro 2020 

26 
anos 
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Caminho apertado 
tem causado 
insegurança, 
principalmente, 
durante a noite

NA MADRUGADA de 13 de 
setembro, a Esquadra de Es-
pinho  deteve uma mulher, de 
52 anos, residente no concelho 
de Espinho, que acusou uma 
taxa de alcoolemia de 1,87 g/l.

À infraçªo poderÆ corres-
ponder a pena acessória de 
proibiçªo de conduzir, de trŒs 
meses a trŒs anos. �

 TESTE DE ÁLCOOL 

Condutora detida 
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www.musica-esp.pt
25 SETEMBRO 6 DEZEMBRO 2020

25 

2 
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ESPÍRITO VIENENSE

ORQUESTRA CLÁSSICA DE ESPINHO
JAVIER PERIANES piano

NUNO COELHO direcção musical

SOULFISTICAÇÃO

CHINA MOSES & ORQUESTRA DE JAZZ DE ESPINHO
DANIEL DIAS E PAULO PERFEITO direcção musical

AS TREVAS NO BARROCO FRANCÊS

LE POÈME HARMONIQUE
VINCENT DUMESTRE direcção musical

AUDITÓRIO DE ESPINHO | ACADEMIA

AUDITÓRIO DE ESPINHO | ACADEMIA

IGREJA MATRIZ DE ESPINHO
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MUSIC FOR 18 MUSICIANS 

FIME ENSEMBLE & DRUMMING GP
MIQUEL BERNAT direcção musical

CANTATAS DE NATAL

LE BANQUET CÉLESTE
DAMIEN GUILLON direcção musical

JAZZ SEM FRONTEIRAS

JAN GARBAREK FEAT TRILOK GURTU

MONTEVAGO

THÉO CECCALDI violino

ROBERTO NEGRO piano

IGREJA MATRIZ DE ESPINHO

AUDITÓRIO DE ESPINHO | ACADEMIA

AUDITÓRIO DE ESPINHO | ACADEMIA

AUDITÓRIO DE ESPINHO | ACADEMIA
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O funcionamento 
do Multimeios está 
assegurado através 
de transferência de 
recursos humanos 
por cedência de 
interesse públicoî

Vicente Pinto,
vice-presidente da 
Câmara Municipal 
de Espinho

Decorrem 
procedimentos 
administrativos e 
�nanceiros para a 
adaptaçªo do Centro 
Multimeios à gestªo 
municipal, a par da 
execuçªo de um plano 
de contingŒncia para 
o edi�cio e atividades 
que corresponda às 
normas da Direçªo-
Geral da Saœde.

LÚCIO ALBERTO

JÁ  DECORRE a segunda 

quinzena de setembro e o 

Centro Multimeios continua 

de portas fechadas. � Nesta 

fase preparamos a reabertura 

de um equipamento, que estÆ 

encerrado desde março por 

força da pandemia�, regista 

Vicente Pinto, vice-presidente 

da Câmara Municipal de Espi-

nho. �Estamos tambØm a tra-

tar de todos os procedimentos 

administrativos e financeiros 

necessÆrios para adaptaçªo à 

gestªo pœblica. E finalmente 

estamos a elaborar um plano 

de contingŒncia para o edi-

fício e suas atividades que 

cumpra as normas emanadas 

da Direçªo-Geral da Saœde.� 

Foi aludida, em sede da As-

sembleia Municipal, a even-

tualidade de um procedimen-

to (abertura de concurso) para 

a integraçªo dos funcionÆrios 

do Centro Multimeios no qua-

dro municipal. Vicente Pinto 

revela que o funcionamento 

do Multimeios estÆ assegura-

do atravØs de transferŒncia de 

recursos humanos por cedŒn-

cia de interesse pœblico, sendo 

previsível durante o mŒs de 

outubro a abertura dos con-

cursos pœblicos para suprir as 

vagas no quadro de pessoal. 

A gestªo assumida pela 

Câmara Municipal nªo pres-

supıe, por enquanto, a equa-

çªo de parcerias (ou colabo-

raçıes). �A ADCE prestou um 

enorme serviço pœblico ao 

gerir o Centro Multimeios 

na sequŒncia da deliberaçªo 

da Assembleia Municipal em 

2012, motivada pela situaçªo 

irregular da Fundaçªo Nave-

gar, que Ø do conhecimento 

pœblico�, recorda o vice-presi-

dente da Câmara Municipal 

de Espinho. �Fizeram uma 

gestªo rigorosa, contendo 

despesas, mas tambØm inves-

tindo fortemente na projeçªo 

digital do planetÆrio e do cine-

ma. A pandemia obrigou a fe-

char o equipamento, gerando 

incerteza no que respeita ao 

seu funcionamento no futuro 

próximo. Após uma reflexªo 

em conjunto com a ADCE, 

entendemos avançar para a 

gestªo pœblica do Centro Mul-

timeios. A ADCE tem grandes 

desafios pela frente na Ærea 

social, educaçªo e empreen-

dedorismo, tendo-se cons-

tituído como IPSS recente-

mente. Os seus responsÆveis 

diretivos decidiram por isso, 

estrategicamente, focarem-se 

mais nessa Ærea. Merecem o 

nosso respeito e agradecimen-

to, pelo serviço pœblico que 

prestaram e que certamente 

continuarªo a prestar à popu-

laçªo.� 

O edifício situado  no sepa-

rador da Avenida 24 e da Rua 

Procedimentos 
administrativos (e não 
só) mantêm encerrado 
o Multimeios

 IMPASSE 

22 Avenida caracteriza-se pela 

polivalŒncia dos espaços e a 

utilidade  dos equipamentos. 

�Procuramos manter fun-

cionais as atuais valŒncias, 

condicionados, contudo, pelo 

contexto pandØmico que obri-

ga a restriçıes no que respeita 

a eventos, visitas de estudo e 

atividades com crianças e jo-

vens.� 

O Centro Multimeios en-

globa planetÆrio, auditório 

que se transforma em sala de 

cinema, galeria, um observa-

tório astronómico, cafetaria e 

salas de apoio de eventos.

O serviço educativo dina-

mizava um conjunto de ativi-

dades, de carÆcter pedagógico 

e lœdico, proporcionando o 

acesso à cultura, à arte e à 

ciŒncia.

O PlanetÆrio continuarÆ 

a ser uma referŒncia de Es-

pinho. �Estamos jÆ a esboçar 

uma nova estratØgia para o 

Centro Multimeios, que co-

meçarÆ pelo envolver diversos 

agentes locais na definiçªo de 

novos projetos. Queremos 

mais presença da ciŒncia e 

conhecimento e uma maior 

abertura do equipamento à 

sociedade espinhense.� 

O PlanetÆrio de Espinho Ø 

o mais avançado do país, com 

um sistema de projeçªo digi-

tal de alta resoluçªo, um pro-

jecto œnico e inovador. O novo 

sistema permite uma projec-

çªo a 360” 3D, que rodeia por 

completo o espectador com 

imagem, numa verdadeira ex-

periŒncia imersiva.

Salvaguardada a continui-

dade do cinema, o auditório 

serÆ alvo de intervençªo, com 

o aumento do nœmero de es-

petadores e a atraçªo de even-

tos para os espaços existentes, 

adaptando os mesmos a no-

vas valŒncias. �
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 COVID-19  SAÚDE 

 POLÍTICA 

Estado de contingŒncia 
atØ 30 de setembro

Requali�caçªo 
e expansªo em 
Gaia nªo implicam 
fecho do Hospital 
de Espinho

O estado de contingência 
regressou na terça-feira de 
15 de setembro, vigorando 
até ao próximo dia 30, no 
território continental, face 
aos crescentes registos no 
quadro da Covid-19.

LÚCIO ALBERTO 

O presidente da Câmara de Espi-

nho, determinou, em consonância 

com a Comissªo Municipal de Pro-

teçªo Civil, a manutençªo da ava-

liaçªo e acompanhamento perma-

nente da situaçªo pandØmica, com 

a �especial observância� da evoluçªo 

epidemiológica no concelho e nos 

municípios limítrofes, da abertura 

do ano escolar e funcionamento das 

escolas e do funcionamento dos es-

truturas residenciais para pessoas 

idosas.

No plano municipal destaca-se 

tambØm a disponibilidade de aloja-

mento de emergŒncia aos sem-abri-

go no parque de campismo, �nas 

condiçıes jÆ adotadas�. E a disponi-

bilidade da Escola da Seara enquan-

to espaço adaptÆvel para zona de 

concentraçªo e apoio à populaçªo, 

ou para isolamento de casos posi-

tivos/ suspeitos por solicitaçªo da 

autoridade de saœde local.

A autarquia deu ainda nota de 

�manter, sem prejuízo de nova pror-

rogaçªo, a interdiçªo à realizaçªo 

de todos os eventos que fomentem 

o ajuntamento físico de pessoas e 

que nªo garantam as regras e orien-

taçıes de distanciamento social de-

finidas pelo Governo, em espaços 

abertos, espaços e vias pœblicas, 

ou espaços e vias privadas, nomea-

damente eventos, espetÆculos e 

celebraçıes de natureza cultural, 

desportiva, religiosa, assim como os 

O PRESIDENTE da Câmara 

de Espinho visitou a Uni-

dade 3 do Centro Hospital 

de Gaia/Espinho, na segun-

da-feira de 14  de setembro, 

acompanhado pela vereado-

ra Lurdes Ganicho.

A Unidade 3, a funcionar 

no Hospital Nossa Senho-

ra da Ajuda, em Espinho, 

tambØm foi abordada no 

encontro com o conselho 

de administraçªo do centro 

hospitalar, com destaque 

para a Unidade de Cirurgia 

de Ambulatório, que foi re-

tomada em maio. Resta a 

ativaçªo da Unidade de Cui-

dados Continuados. 

Pinto Moreira aproveitou 

o ensejo para dar nota de 

que o Município de Espinho 

contribuiu com a oferta de 

desfiles, festas populares, manifes-

taçıes folclóricas ou outras de qual-

quer natureza.�

O estado de contingŒncia foi reto-

mado dois meses e meio depois de 

ter passado para estado de alerta. 

As regras voltaram a apertar para 

os portugueses, devido ao agrava-

mento dos índices da pandemia. O 

regresso ao trabalho e à escola, após 

as fØrias de verªo, foi equacionado 

pelo Governo e a Direçªo-Geral da 

Saœde na nova imposiçªo de me-

didas preventivas e restritivas. Por 

exemplo, os ajuntamentos na via 

pœblica passaram a limitar-se a uma 

dezena de pessoas 

Os horÆrios de encerramento dos 

estabelecimentos terªo de ocorrer 

entre as 20 e as 23 horas. No entanto, 

as autarquias, mediante parecer fa-

vorÆvel da autoridade local de saœ-

de e das forças de segurança, pode-

rªo fixar o horÆrio de encerramento 

enquadrado no referido intervalo 

entre as 20 e 23 horas.

�Sem prejuízo de alteraçªo da me-

dida em funçªo da evoluçªo epide-

miológica local�, a Câmara de Espi-

nho fixou o horÆrio de abertura dos 

estabelecimentos do município a 

partir das 7 horas, com encerramen-

to mÆximo às 23 horas. 

Por outro lado, os estabelecimen-

tos nªo podem abrir antes das 10 

horas. As exceçıes abrangem sa-

lıes de cabeleireiro e de barbearia, 

institutos de beleza, restaurantes e 

similares, cafetarias, casas de chÆ e 

afins, escolas de conduçªo e centros 

de inspeçªo tØcnica de veículos, gi-

nÆsios e academias.

O novo estado de contingŒncia 

implica ainda o limite mÆximo de 

quatro pessoas por grupo em Æreas 

de restauraçªo de centros comer-

ciais, a proibiçªo de venda de be-

bidas alcoólicas nas estaçıes de 

uma dezena de camas articu-

ladas para reforçar o equipa-

mento da Unidade de Cuida-

dos Continuados.

Entretanto, foi assegurado 

que a requalificaçªo e expan-

sªo das instalaçıes em Gaia 

nªo vªo implicar o encer-

ramento da Unidade 3, em 

Espinho, visando um centro 

de referŒncia na cirurgia de 

ambulatório e nos cuidados 

continuados.

Entretanto, Pinto Morei-

ra vincou �o contributo e o 

inestimÆvel serviço que tem 

sido prestado à populaçªo 

por todo o corpo clínico, pes-

soal de enfermagem e todos 

os profissionais de saœde�, ao 

longo da fase de pandemia 

da Covid-19. �

4500 Espinho

Rosa Albernaz reeleita 
vice-presidente da mesa 
distrital do PS 

ROSA ALBERNAZ foi reelei-

ta vice-presidente da mesa da 

comissªo política distrital do 

PS. Miguel Reis continua a in-

tegrar a cœpula federativa, por 

inerŒncia do cargo de presi-

dente da Comissªo Concelhia 

do PS de Espinho.

A socialista espinhense se-

cunda Henrique Ferreira, de 

Santa Maria da Feira, naquele 

órgªo distrital. O 19.” Congres-

so Federativo do PS de Aveiro, 

que decorreu no sÆbado de 12 

de setembro, em Sever do Vou-

ga, consagrou a liderança de 

Jorge Vultos Sequeira, tendo 

aprovado a moçªo global �Por 

Aveiro, avançamos juntos�, por 

unanimidade e aclamaçªo.

O congresso aprovou ainda 

trŒs moçıes setoriais, sobre o 

planeamento do território e 

das cidades, a reposiçªo de fre-

guesias e a descentralizaçªo. �

serviço e, a partir das 20 horas, em 

todos os estabelecimentos, salvo re-

feiçıes. Os estabelecimentos de res-

tauraçªo e os que servem refeiçıes 

take-away, mas sem fornecimento 

de bebidas alcoólicas, podem encer-

rar alØm das 23 horas, assim como os 

estabelecimentos escolares, cultu-

rais e desportivos, farmÆcias e locais 

de venda de medicamentos nªo su-

jeitos a receita mØdica, consultórios 

e clínicas, designadamente clínicas 

dentÆrias e centros de atendimento 

mØdico veterinÆrio com urgŒncias, 

atividades funerÆrias. A realizaçªo 

de funerais estÆ condicionada: nªo 

podem existir aglomerados.

As regras do estado de contingŒn-

cia constam igualmente da proibi-

çªo da venda de bebidas alcoólicas 

em Æreas de serviço ou em postos 

de abastecimento de combustíveis 

e, a partir das 20 horas, nos estabe-

lecimentos de comØrcio a retalho, 

incluindo supermercados e hiper-

mercados. Entretanto, foi estabe-

lecido o limite mÆximo de quatro 

pessoas por grupo nos restaurantes, 

cafØs e pastelarias a 300 metros das 

escolas.

Os veículos particulares com lota-

çªo superior a cinco lugares apenas 

podem circular com dois terços da 

sua capacidade, no decurso do novo 

estado de contingŒncia, e com todos 

os ocupantes a usarem mÆscara ou 

viseira, exceto se todos os ocupan-

tes integrarem o mesmo agregado 

familiar.

Acresce dar nota de que os esta-

belecimentos de comØrcio a retalho 

ou de prestaçªo de serviços devem 

atender com prioridade os profis-

sionais de saœde, os elementos das 

forças e serviços de segurança, de 

proteçªo e socorro, o pessoal das 

forças armadas e de prestaçªo de 

serviços de apoio social. �
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS 

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente 
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefone, 
garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Tlf. 
227310851/2 - Fax 227310853

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, 
pequeno-almoço, tratamento de roupa, garagem e TV 
Cabo mais Sport TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.
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4500 Freguesias

A OBRA COMEÇOU e al-
guns dos comerciantes jÆ 
notaram alteraçıes na mo-
vimentaçªo. Nuno Tereso 
Ø proprietÆrio do Forno de 
Espinho hÆ trŒs anos e ad-
mite que, apesar da obra ser 
recente, reparou numa que-
bra no primeiro dia da requa-
lificaçªo. �Na quarta-feira da 
semana passada, o primeiro 
dia de obra, tive uma manhª 
normal, mas à tarde houve 
uma quebra. Nªo havia nin-
guØm na rua e eram poucos 
os carros a passar. AtØ me 
fez lembrar a altura do con-
finamento. Mas, felizmente, 
no dia seguinte voltamos 
ao normal. As pessoas ain-
da passam aqui, existe uma 
complicaçªo mas ainda Ø lÆ 
em cima, no início da rua. 

Nesta fase ainda Ø cedo para 
saber se jÆ estou a ter uma 
quebra, mas quando a obra 
se centrar aqui em frente, 
nªo tenho dœvidas de que 
a vou sentir. Para alØm dos 
constrangimentos, serÆ uma 
Øpoca difícil de inverno com 
chuva e lama�, afirma o pro-
prietÆrio da confeitaria onde 
trabalham 16 pessoas.

Outro dos espaços mais co-
nhecidos da rua que, agora, 
vai atravessar um período de 
mudança, Ø o supermercado 
Estrelinha. É um negócio fami-
liar onde trabalham 11 pessoas 
e onde Ø comum uma grande 
movimentaçªo devido às des-
cargas dos camiıes de merca-
dorias. Joªo Silva, proprietÆrio, 
mostra-se receoso dos próxi-
mos tempos e confessa preo-
cupaçªo com clientes mais ido-
sos. �Felizmente nªo nos faltam 
clientes, temos vÆrios tipos, 
mas grande parte sªo pessoas 
mais velhas. No futuro, com a 
confusªo da obra e a possibili-
dade de nªo poderem vir aqui 
carros, nªo sei como essas pes-
soas vªo poder vir fazer com-
pras. Elas nªo vªo conseguir 
levar as coisas a pØ. AlØm disso, 
para os camiıes que todos os 
dias vŒm descarregar as merca-
dorias, vai ser muito complica-
do. No inverno, quando a obra 
estiver em frente à nossa loja, 
nªo sei como vai ser�, comenta 
Joªo Silva.

BÆrbara SalomØ Ø proprietÆ-
ria de um salªo de beleza nas 
imediaçıes da Rua 19. Apesar 
de nªo estar a lidar direta-
mente com a requalificaçªo, 
confessa que algumas clientes 
jÆ notaram transtornos. �Esta 
obra vai afetar sempre um 
pouco e jÆ começamos a sentir 
porque tenho algumas clien-
tes que vŒm de Ovar e Mato-
sinhos que chegam ao início 
da rua e nªo podem passar. 
Algumas como nªo conhecem, 
ficam sempre um pouco preo-
cupadas, mas tŒm conseguido 
cÆ chegar na mesma, apesar 

de haver essa dificuldade de 
entrar em Espinho�.

Ainda que tenham que 
lidar com todos os constran-
gimentos normais de uma 
requalificaçªo deste gØnero, 
estes comerciantes mostram-
-se a favor das obras e acredi-
tam que pode trazer vanta-
gens no futuro. Nuno Tereso 
comenta que, na sua visªo, 
hÆ falta de informaçªo. �Nªo 
fomos informados por nin-
guØm da forma como a obra 
vai decorrer. E acho que isso 
devia acontecer, atØ para nós, 
os comerciantes, nos prepa-
rarmos. Eu tenho uma carri-
nha e gostava de saber de que 
forma me vou poder mover�, 
lamenta o dono do espaço di-
zendo que acredita na impor-
tância da mudança. �Acredito 
que estas condutas estªo a 
precisar de requalificaçªo, 
vai haver uma ciclovia que 
hoje Ø muito importante para 
a mobilidade das pessoas e 
nªo tenho dœvidas de que o 
resultado vai ser bonito�. 

TambØm Joªo Silva estÆ de 
acordo com a mudança. �Vai 
ter que ser um dia de cada 
vez. As obras sªo importan-
tes, estou de acordo, mas só 
peço que existam condiçıes 
para continuarmos a traba-
lhar. Trabalha comigo muita 
gente e Ø preciso arranjar al-
ternativas de acessos para os 
clientes poderem vir.�

Na mesma perspetiva estÆ 
BÆrbara SalomØ que acredita 
nas vantagens. �As obras sªo 
para o benefício da cidade 
e acho que no fim vai com-
pensar. É um sacrifício para o 
futuro.� �

 ANTA - REQUALIFICAÇÃO DA RUA 19 

Agora ao lado do meu filho, 
continuando a dar o meu 
melhor em prol das Famílias. 

Estamos situados em Espinho 
na Rua 18, n.º 954. 

Podem contactar-nos através 
dos seguintes números: 
917263249 e 914249496.

AGÊNCIA 
FUNERÁRIA 
LUÍS ALVES

JÆ estÆ em desenvolvimento a obra de 
requali�caçªo da Rua 19. Os trabalhos 
arrancaram na semana passada e, logo no 
primeiro dia, causaram fortes perturbaçıes 
no trânsito. Comerciantes mostram-se 
preocupados, desconhecem procedimento da 
obra, mas querem condições para continuar 
com os negócios.

Comerciantes acreditam que obra Ø benØ�ca, 
mas pedem condiçıes para trabalhar

 A existência de 
uma ciclovia poder ser 
uma coisa boa para 
trazer mais pessoas 
para esta parte de cima. 
Espinho está muito 
concentrado lá em 
baixo, junto ao mar.î
 
Barbara Salomé, 
The Beauty Center 

Obra começou a 9 de 
setembro e tem um valor 
global de 1.774.665 euros, 
com fundos comunitários 
no âmbito do Programa 
NORTE 2020 

 A obra até 
pode ser a melhor do 
mundo, mas se não for 
executada com a maior 
celeridade possível, 
se não forem tidos em 
conta os comerciantes 
e os habitantes vão-se 
perder muitas coisas.î 

Nuno Tereso, 
Forno de Espinho
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Manuel Matos,
Espinho

1 – Todas as festas estªo dependentes 
da pandemia. É a Senhora da Ajuda, 
Ø a Senhora da Agonia, Ø a Senhora 
do Mar, etc. Eu tinha convívio com os 
meus camaradas de armas e tambØm 
foram adiados. Se a Igreja entender 
que se deve fazer alguma coisa este 
ano, relativamente à Senhora da Aju-
da, em Espinho, muito bem! 
2 –  Tenho a esperança que para o 
ano jÆ vamos ter as festas, embora 
com respeito das pessoas, umas com 
as outras, mantendo ainda o devido 
distanciamento social, mas estou 
convencido que vamos ter festas reli-
giosas no ano de 2021. �

As festividades em 
honra da Senhora da 
Ajuda deste ano estão 
condicionadas pela 
pandemia da Covid-19, 
uma conjuntura ainda 
sem fim marcado e 
que tem suscitado 
inquietações. 
As medidas preventivas 
acrescem as restrições  
e os festejos vão sendo 
cancelados, adiados ou 
limitados.

Os crentes (e nªo 
só) recordam-se da 
procissªo, da bŒnçªo 
ao mar, dos tapetes de 
�ores nas ruas, da feira 
das cebolas (e nozes), 
das barracas de farturas 
e de outras doçarias, 
dos carrossØis e outros 
divertimentos, dos 
espetÆculos musicais e 
do fogo-de-arti�cio. Em 
setembro de 2020 nªo 
serÆ assim�

 VOX POP 

“Este ano não vai haver um mar de 
gente na Senhora da Ajuda!” 

É do nosso mar

1. Como é que 
analisa o facto das 
festividades em 
honra da Senhora da 
Ajuda serem afetadas 
pela conjuntura da 
pandemia?

2. Como é que 
antevê as festividades 
da Senhora da Ajuda 
em 2021?

Fernando Costa,
Espinho

1 – A Senhora da Ajuda era uma fes-
ta com tradiçªo em toda a cidade de 
Espinho e atØ Lamas, Lourosa e Pa-
ços de Brandªo. Toda a gente vinha 
por aí abaixo. Era uma festa cØlebre 
e da qual �z parte porque a Tuna 
Musical de Anta vinha aqui atuar. 
É uma festa que me diz muito! Era 
uma procissªo que movimentava 
milhares de pessoas. E muita gen-
te vinha para aqui vender cebolas 
e nozes. Havia carrossØis e outras 
diversıes! E este nªo vai haver um 
mar de gente na Senhora da Ajuda!
2 – Temos que viver com o momen-
to e, segundo rezam as profecias, as 
coisas nªo estªo para melhorar. �

Armando Ataíde,
S. Paio de Oleiros

1 – Acho bem que nªo se realize 
este ano, dada a situaçªo que esta-
mos a passar. Mas deve realizar-se, 
pelo menos, uma missa na Igreja de 
Espinho, pois decorrem obras jun-
to à Capela da Senhora da Ajuda. 
De facto, nem a Senhora da Ajuda 
nem as outras festividades aqui à 
volta se realizam este ano, salvo a 
realizaçªo de eucaristias e um ou 
outro ato religioso. 
2 – O problema da Covid-19 ain-
da aí estÆ, e Ø preciso ter cuidado, 
mesmo nas festas religiosas. Espe-
remos que o próximo ano seja me-
lhor e jÆ se possa festejar a Senhora 
da Ajuda e nªo só! �

Margarida Ataíde,
S. Paio de Oleiros

1 – É pena nªo se realizar a festa da 
Senhora da Ajuda. Tenho pena, mas 
Ø melhor nªo ir às festas� E nªo ha-
vendo nªo se vai!
2 – A pandemia da Covid tem preju-
dicado tudo, atØ as festas religiosas. 
Esperemos que para o ano se esteja 
melhor, com a graça de Deus! �

António Neto,
Espinho

1 – Podia haver fogo-de-arti�cio 
este ano. Bastava que as pessoas 
nªo �zessem ajuntamentos e quem 
pudesse que visse o fogo-de-arti-
�cio da janela ou da varanda em 
casa, ou de um sítio afastado da 
zona em que se lança o foguetório. 
Mas hÆ que compreender e aceitar 
que o programa da festa nªo pode 
ser igual ao dos anos anteriores, ou 
parecido� Tenho ouvido dizer que a 
imagem da Nossa Senhora da Aju-
da serÆ transportada num carro, 
como aconteceu na PÆscoa, com o 
compasso, para nªo haver ajunta-
mentos.

Novidades

Outono Inverno Cavalinho 
by 

Rua 19, nº 188

Espinho

www.valigia.pt

    / valigia.pt

    /valigiaespinho

PUB

2 – Este ano nªo virÆ quase ninguØm 
de fora por causa da festa da Senho-
ra da Ajuda, mas talvez para o ano 
volte a vir cÆ muita gente!   �
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opinião 

Padre Artur Pinto, Pároco de Espinho

importantes das festividades. A eucaristia, 
com o regresso ao espaço celebrativo do 
interior da capela, para disponibilizar o 
adro para mais fiéis, e a procissão, com 
alteração de percurso, conseguiram mais 
uma vez atingir o coração de todos os que 
acorreram às celebrações. 

Não sentimos estas adaptações ou até 
mesmo transformações como uma impo-
sição. Em nada ferem o cerne da nossa 
devoção. São desafios e oportunidades. 
Possibilidade para uma revitalização, 
procurando o essencial. A simplicidade é 
sempre um desafio e uma procura da ver-
dade. O desgaste ou a rotina afastam-nos 
de uma vivência mais autêntica. 

As festas em honra de Nossa Senho-
ra díAjuda foram celebradas de diferen-
tes formas ao longo dos tempos. O que 
é perene é a celebração da Eucaristia, a 
celebração por excelência da ação de 
graças. Todo o cristão mariano (que tem 
Maria como referência no discipulado de 
Cristo) é eucarístico, vive agradecido. As 
festividades são manifestação deste espí-
rito cristão que vive agradecido por tudo o 
que tem recebido.

A pandemia exige um maior diálogo en-
tre fé e razão. Fé e razão não se opõem, 
complementam-se, não lutam por espa-
ços comuns, contribuem para o desen-
volvimento da pessoa humana. A vivência 
das festividades em tempos de pandemia 
exige um diálogo profícuo na persecu-
ção do bem de todos e, quanto se sabe, 

a ciência ainda não tem outra arma, para 
combater o contágio por Covid19, que 
não seja o distanciamento social. Este dis-
tanciamento não significa um isolamento 
ou um confinamento egoísta. Distantes 
no espaço geográfico, mais próximos do 
que nunca no espaço comunitário e es-
piritual. Não nos distanciamos por medo, 
mas para proteger o outro. Não nos dis-
tanciamos por misantropia, mas por uma 
amizade profilática. Estes tempos também 
são de muitas dificuldades económicas e 
sociais; o isolamento não acompanhado 
agrava ainda mais a pobreza envergonha-
da e a promoção da cultura de vizinhança 
torna-se ainda mais premente. Este tam-
bém é um desafio que a Nossa Senhora 
da Ajuda, nos lança, mantendo-nos alerta 
e ajudando-nos na nossa missão social.

O programa das festividades em Honra 
de Nossa Senhora díAjuda este ano con-
cerne apenas o âmbito religioso? Talvez 
não. Nas celebrações religiosas cuidamos 
de uma vivência profana. Tudo o que se 
fizesse que convidasse a aglomerações 
de pessoas seria um verdadeiro descui-
do com o profano. Estar-se-ia a colocar 
a saúde das pessoas em risco, logo não 
haveria cuidado com a corporeidade de 
cada. Isto nunca seria uma autêntica vi-
vência espiritual, porque não teria em con-
ta o todo da pessoa humana. Somos um 
todo em corpo e alma. Indivisível. Relegar 
uma destas dimensões para um plano se-
cundário é não conhecer verdadeiramente 
quem somos e como somos. 

A Nossa Senhora díAjuda continua a 
cumprir a sua missão entre nós. Focada no 
essencial, mas não mudando de paradig-
ma. O grande objetivo das festas foi e será 
sempre a pessoa humana no seu todo. 
Mesmo tudo o que se fazia e se faz, para 
ajudar um pouco a diversão e o encontro 
entre as pessoas, procura o bem de todos 
e de cada um. Se pensarmos nos feste-

jos unicamente pela vertente da diversão, 
será uma abordagem paupérrima. Somos 
muito mais do que diversão. Se não tiver-
mos em conta a necessidade de encontro 
e de distração, também não estaremos a 
cuidar da pessoa no seu todo.

O desafio exige criatividade. Como cele-
brar este ano as festas em honra de Nossa 
Senhora díAjuda? Focados no essencial e 
conduzidos pelo amor, sendo resilientes e 
criativos, vamos além da tradição. O es-
sencial não é a tradição, mas as pessoas 
e a sua fé. Celebramos a fé cuidando de 
cada um. Cuidando de cada um, estare-
mos em comunhão, celebrando a Eucaris-
tia, com o devido distanciamento social. 
Celebrando a Eucaristia em Honra de Nos-
sa Senhora díAjuda permitimos que todos 
aprendam com Maria a viver agradecidos, 
guardando as Palavras de Jesus, meditan-
do-as, dando-se mais ao serviço, procu-
rando o bem de todos.

Este ano, a Eucaristia será presidida 
pelo Bispo auxiliar do Porto, D. Vitorino 
José Pereira Soares. Ter connosco um dos 
nossos bispos é ter a Diocese toda, unidos 
na mesma oração e na mesma constru-
ção. Este é mais um motivo para darmos 
graças à Mãe e por Maria a Deus. 

Nossa Senhora DíAjuda rogai por nós. �

A Nossa 
Senhora 
díAjuda 
continua
a cumprir a 
sua missão 
entre nós

Há já algum tempo que a cidade se vê 
numa renovação constante com as obras 
da Recafe. São tempos de alguma con-
fusão, exigindo mudanças na forma de 
fazermos a vida em Espinho. Este ano 
trouxe mais uma imposição, a pandemia. 
Não é a primeira vez que atravessamos 
tempos incertos como estes nem será a 
última. Como afirma São Paulo na Carta 
aos Coríntios: ìo cenário deste mundo é 
passageiroî (1 Cor 7,31). É verdade que 
travamos uma luta constante com o tempo 
e o espaço, desejamos impor os nossos 
critérios à realidade e forçamos as nossas 
ilusões como morada natural da felicida-
de. A realidade impõe-se sempre. Assu-
mimos a sua força como uma ditadura ou 
uma graça? Talvez não seja preciso uma 
visão tão maniqueísta. Somos agraciados 
com a liberdade que permite que se trans-
formem os acontecimentos e que permite 
que estes nos renovem.

A Festa da Senhora díAjuda tem vindo 
a sofrer com estas imprevisibilidades. No 
ano passado, por causa das obras da Re-
cafe, fizemos diversas adaptações e con-
seguimos celebrar os dois momentos mais 

“A pandemia exige um maior diálo-
go entre fé e razão. Fé e razão não 
se opõem, complementam-se, não 
lutam por espaços comuns, contri-
buem para o desenvolvimento da pes-
soa humana.”

Abertas as inscrições 
para o ano letivo 2020-2021!
No arranque de mais um ano letivo (seguindo as 
recomendações da DGS), deixamos desde já o 
compromisso de dedicação, empenho e 
molŀpphlk`Řhpjl no acompanhamento dos 
nossos alunos, comprovados nos nossos 18 anos 
de existência.

Vem conhecer-nos! Vem estudar connoscoÖ

Rua 26 n. º439 R/C, 4500 ñ 163 Espinho OL
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“Estes tempos também são de muitas 
dificuldades económicas e sociais; o 
isolamento não acompanhado agra-
va ainda mais a pobreza envergo-
nhada e a promoção da cultura de 
vizinhança torna-se ainda mais pre-
mente. Este também é um desafio que 
a Nossa Senhora da Ajuda, nos lança, 
mantendo-nos alerta e ajudando-nos 
na nossa missão social.”
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= Alcino da Costa Tavares
MISSA DO 18.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO

Sua esposa e �lhos vŒm, por este 
meio, comunicar que serÆ celebrada 
missa, por alma do saudoso extinto, 
dia 24, quinta-feira, pelas 19 horas, 
na Igreja Paroquial de Anta.
Desde jÆ agradecem a quantos pos-
sam participar nesta celebraçªo.

Espinho, 17 de setembro de 2020

= Maria da Costa Oliveira
AGRADECIMENTO

Rua de Gulhe / Silvalde - Espinho

Sua a�lhada, sobrinha e demais fa-
mília vŒm por este meio agradecer a 
todas as pessoas de suas relaçıes 
e amizade, que tomaram parte no 
funeral e missa de 7” dia da sua 
ente querida ou que de outro modo 
se associaram à sua dor. 
Desde jÆ agradecem a todos quan-
tos participaram nestas cerimónias.

A vida dos que amamos perduram nas 
nossas memórias

Silvalde, 17 de setembro de 2020

AgŒncia Fun.a Maria de Lourdes � Anta - Espinho [Tlf. 227340609 � 966225173]

= Carlos dos Santos Camarinha 
MISSA DO 4.° ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 

S. Felix da Marinha - Gaia - Espinho  

Os nossos corações tristes 
choram
De saudade por não te ver
Há 4 anos que partiste 
E não te vamos esquecer

Sua esposa, Sªozinha das Malhas, 
�lhos, neta e restante família vem, 
por este meio, comunicar que a mis-
sa do 4.° aniversÆrio, por sua alma, 
serÆ celebrada quarta-feira dia 23, 
as 19 horas, na Igreja Matriz de Es-
pinho. Desde jÆ a família agradece a 
todas as pessoas que se dignarem 
assistir a este ato piedoso.

= Maria José da Fonseca e Sá
MISSA DO 6º. MÊS DO FALECIMENTO 

Suas irmªs, cunhado e demais vŒm 
por este meio, participar a todas as 
pessoas de suas relaçıes e amiza-
de, que na passagem do 6. ° MŒs 
do falecimento do seu ente querido, 
serÆ celebrada missa por sua alma, 
quarta-feira, dia 23, pelas 19 horas 
na Igreja matriz de Espinho. Ante-
cipadamente agradecem a todos 
quantos se dignem assistir a esta 
eucaristia. 

Maria Félix Fonseca e Sá – irmã 
Maria do Rosário Fonseca e Sá Moreira - irmã
Jorge da Rocha Moreira - cunhado

Espinho, 17 de setembro de 2020 

FunerÆria Henriques & M. Otilía � Esmoriz � Telef. 256752774 � Tlm. 914096243

= Rosa Alves do Couto
AGRADECIMENTO E MISSA 7º DIA

Travessa do Rameiro / Guetim 

Sua �lha, netos e demais família vŒm 
por este meio agradecer a todas as 
pessoas de suas relaçıes e amizade, 
que tomaram parte no funeral da sua 
ente querida ou que de outro modo se 
associaram à sua dor. A Missa de 7” dia 
serÆ celebrada sexta-feira, dia 18, pelas 
20  horas na Igreja Paroquial de Guetim. 
Desde jÆ agradece, muito reconhecida-
mente a todos quantos se dignem par-
ticipar.

A vida dos que amamos perduram nas 
nossas memórias

Guetim, 17 de Setembro de 2020

AgŒncia Fun.a Maria de Lourdes � Anta - Espinho [Tlf. 227340609 � 966225173]

= Irene Alves Bica
AGRADECIMENTO E MISSA 7º DIA 

Rua Estrada de Brito/ Sªo Felix da 
Marinha

Seu marido, �lhos, nora, netos, bisnetos  
demais família vŒm por este meio agra-
decer a todas as pessoas de suas rela-
çıes e amizade, que tomaram parte no 
funeral da sua ente querida ou que de 
outro modo se associaram à sua dor. A 
Missa de 7” dia serÆ celebrada sÆbado, 
dia 19, pelas 19 horas na Igreja Paro-
quial de Sªo FØlix da Marinha.
Desde jÆ agradece, muito reconhecida-
mente a todos quantos se dignem par-
ticipar.

A vida dos que amamos perduram nas 
nossas memórias

AgŒncia Fun.a Maria de Lourdes � Anta - Espinho [Tlf. 227340609 � 966225173]

= António Ferreira Gomes
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA

(Ex-funcionÆrio do Casino)

A família vem agradecer às pes-
soas que se dignaram a tomar 
parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo mani-
festaram pesar. Comunica que a 
missa de 7.o dia serÆ celebrada 
dia 18, sexta- feira, pelas 19:00 
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho, agradecendo a todos quan-
tos participem na Eucaristia.

Maria de Lurdes Lima 
Rosa Maria Lima

Espinho, 17 de setembro de 2020

AgŒncia FunerÆria Luís Alves - Rua 18, n.” 954 � Espinho Tlm: 917 263 249 / 914 249 496

= Georgina Manuela Manta de Freitas e Silva Beleza
MISSA DO 13.º ANIVERSÁRIO

Seu marido, �lhos, noras e neto 
vŒm, por este œnico meio, comuni-
car às pessoas das suas relaçıes e 
amizade que mandam celebrar mis-
sa por alma do seu ente querido, 
dia 19, sÆbado, pelas 19 horas, na 
Igreja Matriz de Espinho.
Agradecem desde jÆ a todos quan-
tos possam comparecer.

Espinho, 17 de setembro de 2020

necrologia

FARMÁCIAS 
Serviço de turnos do concelho de Espinho. 
Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia 
ou da véspera)

quinta

17
Farmácia Teixeira 227 346 388
Centr0 Comercial Solverde/1 - Av. 8 - Espinho

sexta

18
Farmácia Santos 227 340 331
Rua 19, n.° 263 - Espinho

sábado

19
Farmácia Paiva 227 340 250
Rua 19, n.° 319 - Espinho

domingo

20
Farmácia Higiene 227 340 320
Rua 19, n.° 395 - Espinho

segunda

21
Grande Farmácia 227 340 092 
Rua 8, n.° 1025 - Espinho

terça

22
Farmácia Conceição 227 311 482
Rua S. Tiago, n.º 701 - Silvalde

quarta

23
Farmácia Mais 227 341 409
Rua 19, n.º 1412 - Anta
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CLÍNICA MÉDICA 
DR. JOAQUIM MENDES 
& FILHA, LDA

CONTINUA EM ATIVIDADE NA RUA 14, 
Nº 448 E EM EXPANSÃO DO SEU 
CORPO CLÍNICO 
FAZEM-SE DOMICÍLIOS 
TLF. 227 341710 - TLM 939 449 380

= José Vieira da Cunha  
MISSA DE 7.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO

Anta

Sua esposa, �lhos, netos e sobrinha 
vŒm comunicar às pessoas de suas 
relaçıes e amizade que serÆ cele-
brada missa por alma do seu ente 
querido dia 19, sÆbado, pelas 19 
horas, na Igreja Paroquial de Anta. 
Desde jÆ agradecem a todos quan-
tos participem na Eucaristia.

Anta, 17 de setembro de 2020

Fun.“ N.“ S.“ D�Ajuda � Sancebas e Luís Alves � Espinho � Servilusa [Tlf. 227345129]

= GLÓRIA GOMES DE SÁ
MISSA DO 21.º ANIVERSÁRIO

Viœva de António Cadinha

A família, vŒm por este meio, participar que 
serÆ celebrada missa por sua alma, dia 
24, quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja 
Paroquial de Anta. Desde jÆ agradecem a 
quem comparecer.

= MARIA AUGUSTA MOREIRA ALVES 
DE TAVARES MISSA DE 1.º ANIV. FALECIMENTO

Seu marido, �lho e restante família vŒm 
comunicar às pessoas de suas relaçıes e 
amizade que serÆ celebrada missa por alma 
do seu ente querido dia 23, quarta-feira, 
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. 
Desde jÆ agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

 Fun.“ N.“ S.“ D�Ajuda � Sancebas e Luís Alves � Espinho � Servilusa [Tlf. 227345129]
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Os portugueses 
�zeram fØrias cÆ 
dentro! As nossas 
praias tinham 
muita gente!�
Luís Carvalho 
Praias Marbelo e 
Sereias

E o que Ø nos 
ajudou?! Foi o 
descon�namento 
das pessoas e o 
fator do tempo que 
esteve bom!�
Miguel Pinto  
Praia Costa Verde 

Os nossos utentes 
da praia nªo 
tocavam nos 
chuveiros, porque 
tínhamos sempre 
alguØm disponível 
para abrir e fechar 
os chuveiros. 
Tivemos acrílicos 
de proteçªo e atØ 
ementas digitais!� 
Luís Cadete  
Praia Pop
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�Nªo houve andebol, futebol de 

praia. E, por exemplo, assim nªo hou-

ve, este ano, os tradicionais torneios 

de andebol na praia Marbelo.�

PorØm, nem todos comungam dos 

mesmos parâmetros e resultados 

da avaliaçªo da Øpoca balnear que 

encerrou no dia 13 de setembro. �No 

nosso caso, o balanço da Øpoca bal-

near ficou aquØm das expetativas�, 

afirma Miguel Pinto, concessionÆrio 

da praia e bar/esplanada Costa Ver-

de. �Tive de fazer obras, tendo muda-

do quase 80 por cento do espaço de 

bar/esplanada e ainda a readaptaçªo 

do material das barracas de praia 

às circunstâncias que nos afetaram 

este ano. E o que Ø que nos ajudou?! 

Foi o desconfinamento das pessoas 

e o fator do tempo que esteve bom!�

�Houve uma fase com muitos clien-

tes franceses e emigrantes e recen-

temente tivemos clientes ingleses�, 

revela o concessionÆrio da Costa 

Verde. �Mas esta semana jÆ se nota 

uma quebra gigante!�

Mas o negócio estÆ �sediado� no 

areal. �Em agosto ocorreu o melhor 

pessoas&negócios

HOUVE UM DECRÉSCIMO DE 
FATURAÇÃO NA ATIVIDADE 
DOS CONCESSIONÁRIOS  
DE PRAIAS, MAS FACE À 
CONJUNTURA PANDÉMICA 
O SALDO FINAL FOI 
APARENTEMENTE POSITIVO. 
SEM A RENTABILIDADE DOS 
PRETÉRITOS ANOS, MAS 
PODIA TER SIDO PIOR… 
TALVEZ PARA O ANO O 
NEGÓCIO SEJA MELHOR!

 BALANÇO 

LÚCIO ALBERTO

“EU PENSO que dadas as circuns-

tâncias podemos fazer um resumo 

positivo desta Øpoca balnear�, afirma 

Luís Carvalho, concessionÆrio das 

praias Marbelo e Sereias e tambØm 

dinamizador do bar/esplanada Sur-

fing. �Desde logo porque nªo houve 

sinistros mortais nas praias do con-

celho de Espinho.�

�E atØ dadas as circunstâncias da 

pandemia, e face às medidas de res-

triçıes, notou-se uma grande afluŒn-

cia às praias�, constata Luís Carva-

lho. �Os portugueses fizeram fØrias 

cÆ dentro! As nossas praias tinham 

muita gente, respeitando dentro 

do possível as lotaçıes impostas e 

as regras de segurança. Aproveito a 

oportunidade para dar os meus pa-

rabØns ao dispositivo montado pela 

Associaçªo de Nadadores-Salvado-

res do Norte e pela corporaçªo dos 

Bombeiros do Concelho de Espinho, 

que deram um contributo muito po-

sitivo para a segurança nas praias. 

Um agradecimento tambØm muito 

especial à autarquia, que deu um 

grande contributo aos concessionÆ-

rios neste ano que se previa de maior 

dificuldade de atividade e de renta-

bilidade.�

Concessionários de praias fazem 
contas à atípica época balnear

período de aluguer de barracas, mas 

só com metade da lotaçªo, devido ao 

distanciamento social. Houve mui-

tas desistŒncias, mas nªo foi mau de 

todo��

Entretanto, atenuou-se a perda de 

rentabilidade do negócio das barra-

cas com alguma animaçªo musical 

no bar/esplanada. �Mas sem a di-

mensªo das �sunsets� que animaram 

os nossos clientes e que atraiu muita 

gente!�

�O que deve ser refletido nªo Ø uma 

comparaçªo com os anos anteriores�, 

sublinha Luís Cadete, concessionÆ-

rio da praia Pop. �Falando no nosso 

caso específico, e por coincidŒncia Ø 

o dØcimo ano que estamos aqui na 

praia Pop, redimensionamos o nosso 

trabalho após o percurso que tínha-

mos projetado e feito. As coisas mu-

daram bastante este ano.�

�Nªo pudemos fazer um trabalho 

que nos orgulhou muito, ou seja 

trabalhar com a Academia Maia/

Brenha�, destaca Luís Cadete. �Nªo 

pudemos trabalhar com o voleibol, 

que Ø algo com que gostamos de nos 

identificar. Ou seja este relaciona-

mento de barracas com o voleibol e 

aliar o desporto com o bem-estar das 

pessoas na praia.�

�No passado realizamos uma grande 

festa e este ano nªo pudemos dar 

continuidade�, lamenta o concessio-

nÆrio da praia Pop. �Nós gostamos 

de desafios e de tentar coisas dife-

rentes. A nossa tarefa foi bastante 

simples desta vez, mas tornou-se 

mais exigente com cuidados de dis-

tanciamento social e outras normas 

que se impunham.�

Luís Cadete olha para o areal da Pop 

e faz uma retrospetiva da Øpoca bal-

near. �O mŒs de julho foi complicado, 

porque tivemos que nos adequar e 

readequar à nova realidade. Nªo nos 

podemos queixar de nada, excetuan-

do o tempo numa fase de agosto. JÆ 

nªo bastava a Covid e tambØm estar-

mos fechados em agosto! Nªo Ø nada 

agradÆvel� Mas nªo nos podemos 

queixar, porque quem vive do tem-

po tem que estar mentalizado que o 

tempo Ø o principal fator para quem 

estÆ na areia.� �

Supermercado 

Novo Oriente

Rua 31, nº 914 Espinho

+351 22 734 6230 

Tudo isto foi criado para si! 
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opinião  
Rita Bulhosa

informados e de certa forma mais 
protegidos. São, no entanto, es -
sas ferramentas de viver que nos 
podem tornar mais frios e distan -
tes uns dos outros.

Se, por um lado, temos presen-
tes os valores como a solidarieda-
de e o altruísmo, por outro, temos 
as maiores demostrações de ga-
nância e sede de poder. 

Esta pandemia é de tal forma 
global que não há como ignorar 
esse inimigo invisível anda por aí 
sem visto nem passaporte.

Chegados a este descontrolo, 
onde estamos todos suscetíveis 
ao vírus, independentemente do 
cantinho de mundo que habita -
mos, começam então a revelar-se 
os grandes poderes da geopolíti -
ca, “os senhores” que se aperce -
bem que o dinheiro pode comprar 
tudo, menos imunidade. Isso as -
susta-os, ficam desnorteados e 
irritadiços.

Os crentes na humanidade que-
rem acreditar no (bom) princípio 
de que a partir da frase “Vai ficar 
tudo bem” o mundo iria ser daqui 
para a frente, substancialmente 
diferente e para melhor.

O paradigma foi alterado repen-
tinamente e o dinheiro já não com-
pra tudo nem a cura. Diria mesmo 
que temos assistido a comporta -
mentos e atitudes de líderes que 
deveriam dar o exemplo e que 
parecem ter sido contagiados ne -
gativamente pelo vírus tão recea-

do por todos, são talvez os danos 
colaterais desta pandemia.

Em momentos conturbados, a 
realidade que nos foi imposta faz 
com que a essência de cada um 
seja revelada, seja ela empática 
ou deplorável. Fico triste em per-
ceber que há “senhores do mun -

do” que a única coisa que fazem 
é perpetuar o ódio, indiferença e 
a ignorância. A pandemia veio ex-
por mais ainda as fragilidades e 
a falta de carater de muitos. Que 
mundo nos querem deixar?

Não há ninguém que consiga 
pensar no mundo com um só, in -
dependente das diferentes cultu -
ras, formas de pensar e viver, nes-
te momento, somos apenas seres 
humanos à nora com um vírus 
que nos veio trocar as voltas. Não 
seria mais fácil focar sinergias em 
vez de andar cada país a correr 
dizendo a minha vacina é melhor 
do que a tua?

Ainda que a terra seja um pe-
queno ponto num universo tão 
vasto, todos se acham donos do 
mundo. Uma das vacinas possí-
veis para os males do mundo é 
querer deixá-lo melhor do que o 
encontrou, infelizmente andam a 
guerrear de mais num jogo de in-
diferença que só favorece as pan-
demias e o egoísmo. �

O vírus da 
indiferença.

A indiferença e falta empatia é 
reinante no mundo de hoje, a pan-
demia só a veio expor ainda mais 
essas fragilidades.

E de repente, de um dia para 
o outro – e já lá vão seis meses 
– deixámos de nos concentrar 
apenas e só nas nossas vidas, as 
atenções estão todas viradas para 
o mundo que é de todos. Sem que 
nada fizesse prever tal aflição, o 
nosso mundo, já tão fragilizado de 
conflitos e erros de saber viver, foi 
invadido por uma pandemia. 

Há quem veja neste vírus assus-
tador, e quem sou eu para duvidar 
nos meus pequenos vinte anos, 
que talvez tenha sido um abanão 
nessa insustentável leveza do uni-
verso, a obrigar toda agente de 
forma brusca a parar para refletir 
e colocar os “pontos nos “i’s”.

Há muito que não se viviam 
momentos tão angustiantes. Pas-
saram décadas desde as últimas 
aflições coletivas que se podem 
comparar a esta. É certo que já 
passamos por guerras e conflitos 
muito complicados, mas é algo 
muito diferente desta vez, porque 
o mundo, pela tecnologia é hoje 
mais chegado e próximo quando 
paradoxalmente nós, os humanos, 
nos desligámos das coisas mais 
simples como os afetos e a proxi -
midade do nosso semelhante. 

O curioso nesta “pandemia 
em tempos modernos” é que é 
a primeira vez que estamos de-
masiado próximos da informação 
constante, mas é também uma in -
formação especulativa e escassa 
por ser um vírus desconhecido. 
Tudo nos chega em tempo real, 
vivemos na Era da informação 
e afinal sabemos pouco. Temos 
grande dificuldade em lidar com 
uma nova ordem mundial de des -
confiança e incerteza. Enquan-
to isso grassam os ditadores, as 
guerras a prepotência disfarçada 
de liberdades coletivas.

A proximidade com as tec -
nologias, faz-nos ter essa falsa 
sensação de que estamos mais 

“Há quem veja neste vírus as-
sustador, e quem sou eu para 
duvidar nos meus pequenos 
vinte anos, que talvez tenha 
sido um abanão nessa insus-
tentável leveza do universo, a 
obrigar toda agente de forma 
brusca a parar para refletir e 
colocar os “pontos nos i’s”
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